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EMPREGO COM REGISTRO
AUMENTA EM 5,4 MILHÕES

Relatório inédito
do BNDES

mostra que o
mercado de

trabalho passa por
transformações

que levaram a uma
onda de

formalização do
emprego. Ou seja,
o crescimento do

emprego com
carteira assinada.
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Pessoal na IGP pára produção por uma PLR melhor

Tem mais acordos e
uma greve por PLR

Sábado tem plenária de campanha salarial
Se você trabalha em alguma empresa do grupo 9 ou 10, lembre-se do seu compromisso de luta.
Neste sábado tem plenária da campanha salarial, às 9h, na Sede do Sindicato, em São Bernardo.
No Grupo 9 estão as fábricas de eletroeletrônicos, laminação, máquinas etc. No grupo 10 estão

as empresas de ferramentas, material hospitalar, estamparias de metais etc.

O pagamento da PLR
está garantido para os
metalúrgicos na
Tec-Man, Quimes,
Kapp Tec, Polirom e
Pimonte. Já os
companheiros na IGP
cruzaram os braços.
Página 2

Israel promove massacre
contra civis no Líbano

Há uma semana Israel bombardeia o Líbano.
Mais de um milhão de pessoas tentam sair
do país e pelo menos 250, a maioria civis,

foram mortas. Página 4

4 Tribuna Metalúrgica do ABC - Quarta-feira, 19 de julho de 2006

Oriente Médio

Guerra já matou 250 e faz 1 milhão fugir do Líbano

Israel prossegue com os ataques que ontem mataram mais uma criança brasileira

A saída de cerca de um
milhão de pessoas do territó-
rio libanês já é considerada
como o maior êxodo huma-
no depois da Segunda Guer-
ra Mundial.

Outro saldo da nova
onda de violência entre ára-
bes e israelenses é a morte de
250 pessoas, a ampla maio-
ria civil, e a infra-estrutura
das cidades no sul do Líbano
completamente destruídas.

Israel prossegue com seus
ataques contra alvos no Líba-
no, em um esforço para en-
fraquecer o movimento xiita
Hezbollah e impedi-lo de usar
o sul do país como base.

Na semana passada, mi-
litantes do Hezbollah captu-
raram dois soldados israelen-
ses em uma incursão em ter-
ritório de Israel, detonando
um ciclo de ataques retalia-
tórios que ameaçam desesta-
bilizar a região.

Fuga em massa
Dezenas de milhares de

pessoas estão fugindo por
conta própria do Líbano para

a Síria. Vários países intensi-
ficam a retirada dos estran-
geiros do país.

A maioria segue para
bases militares no Chipre.
Segundo a rádio inglesa
BBC, as bases militares em
Chipre ofereceram abrigo a
curto prazo para aqueles que
tiverem que esperar pelos
vôos de retorno a seus países.

A operação já é conside-
rada uma das maiores eva-
cuações em massa desde a Se-
gunda Guerra Mundial.

Um grupo de brasileiros
que deixou o Líbano na se-
gunda-feira, pela Turquia,
embarcou em um avião da
Força Aérea Brasileira com
chegada prevista para ontem
à noite em Guarulhos. Ou-
tros 122 brasileiros aguardam
a saída do país.

O Itamaraty confirmou
ontem a morte de mais um
brasileiro em ataques israelen-
ses no Líbano. A vítima é uma
criança de 8 anos de idade.
A mãe e o irmão estariam fe-
ridos.

Segundo análise de espe-
cialistas, o Hezbollah tem vá-
rios motivos para agir. O
movimento quer fortalecer
sua posição política no Líba-
no e livrar-se da pressão para
se desarmar, o que é exigido
por uma resolução das Na-
ções Unidas de 2004.

O Hezbollah quer de-
monstrar seu apoio aos pales-
tinos e, em especial, ao gru-
po Hamas, apresentando-se,
assim, como defensor da luta

Hezbollah apóia palestinos
contra os israelenses. Desde
o final do mês passado que
Israel também bombardeia
territórios palestinos.

Com a entrada no con-
flito, o Hezbollah envia uma
mensagem clara aos Estados
Unidos em nome de seus a-
liados regionais, Síria e Irã.

Nos últimos dois anos o
Líbano se dividiu em duas
facções: pró e contra a Síria.
O lado anti-Síria é uma a-
liança de cristãos e sunitas. Foi

essa aliança que em 1982,
junto com Israel, promoveu
um dos maiores atentados
contra a humanidade, matan-
do 3.500 palestinos acampa-
dos nos vilarejos de Sabra e
Chatila.

O Hezbollah, como gru-
po político armado, se formou
a partir desse período e sua
militância se concentra no sul
do Líbano. Entre seus aliados
e financiadores mais impor-
tantes estão a Síria e o Irã.

25 anos da Comissão na Ford

CSE e SUR
convidam para a festa

O CSE e o SUR na Ford estão
convidando toda a categoria, todos os
trabalhadores e os  movimentos sociais
e políticos que apoiaram a luta dos tra-
balhadores, militantes e dirigentes na
empresa para participar das comemo-
rações dos 25 anos de conquista da
Comissão de Fábrica na Ford.

A festa começa às 18 h da próxi-
ma sexta-feira, na Sede do Sindicato,
com a abertura de uma exposição de
fotos que mostra as principais lutas dos
trabalhadores na Ford.

Haverá também o lançamento de
um DVD contando essa história e um
ato político.

Participe da comemoração. Reve-
ja amigos, mate saudades e reviva as
emoções desta conquista.

Sessão solene
Sexta-feira passada, a Câmara

Municipal de São Bernardo realizou
sessão solene para homenagear a Co-
missão de Fábrica pelos seus 25 anos
de existência. Entre outros, estiveram
no ato o senador Eduardo Suplicy (PT-
SP); o presidente do Sindicato, José

Lopez Feijóo; o presidente nacional do
Sesi e ex-presidente da CUT e do Sin-
dicato, Jair Meneguelli; o prefeito em
exercício de Diadema, Joel Fonseca; o
secretário de Relações do Trabalho,
Mário dos Santos Barbosa, represen-
tando o ministro Luiz Marinho; Hei-
guiberto Guiba Navarro; políticos, di-
rigentes e a diretora de RH da Ford
para o Brasil e América do Sul, Célia
Silvério.

O ato lembrou companheiros fa-
lecidos e teve expressiva participação
de integrantes das primeiras formações
da CF, como Francisco Ermeto Dias, o
Calango; João Justino de Oliveira, o
Janjão; Vanderlei Vitalino da Silva, o
Lino; Wilson Vieira da Encarnação, o
Tim Maia; João Batista Cavalcanti, o
João Cabeção; José Arcanjo de Araújo,
o Zé Preto; José Luiz Apolinário; e Ge-
raldo Magela Ferreira Conde, o Geral-
do PT.

Os companheiros festejaram e se
emocionaram muito com o reencon-
tro. Todos foram convidados para o ato
do dia 21 e garantiram presença na fes-
ta de sexta-feira. Vá você também.
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Música
Aulas de violão e
teclado na Sede

PLR

Cinco acordos e uma greve

O diretor Geovane Correa comanda assembléia na Tec-Man

Justiça
A Polícia Federal
prendeu o fazendeiro
Norberto Mânica, um
dos mandantes do
assassinato de quatro
fiscais do Trabalho em
Unaí (MG).

Poderosos
Ele é membro da
família Mânica, uma
das mais poderosas do
Brasil devido aos
negócios com feijão.

Falta um
Ainda não foi para
cana Antero, irmão de
Norberto, e também
mandante do
assassinato.

Beijo da morte
O PFL ameaça
abandonar a aliança
com o PSDB no Rio de
Janeiro se Alckmin
aceitar o apoio de
Garotinho.

Sacanagem
A Justiça inglesa não
vai processar os dois
policiais que mataram
o brasileiro Jean
Charles de Menezes,
em 2005, no metrô de
Londres.

Goiaba
Sem notar um
microfone ligado em
sua mesa, Bush disse
um palavrão durante o
almoço. A gravação
está correndo o mundo.

Plim-Pim
Lula estará nas três
entrevistas que a Rede
Globo promoverá com
os candidatos no
primeiro turno da
eleição presidencial.

Datas
As participações serão
em 10 de agosto, no
Jornal Nacional; 30 de
agosto, no Jornal da
Globo; e 21 de
setembro, no Bom Dia
Brasil.

Torcida
A melhor técnica do
São Paulo será
suficiente para superar
a garra argentina do
Estudiantes hoje à
noite?

Boa notícia
A pesquisa científica
cresceu 19% no Brasil
em 2005.

Metalúrgicos de mais
cinco empresas garantiram
acordo e o pessoal na IGP
parou pela PLR.

Na manhã de ontem, os
companheiros na Tec-Man,
em Mauá, aprovaram pro-
posta negociada e vão rece-
ber a primeira parcela no dia
10 de agosto e a segunda em
8 de março.

Neste ano o pessoal
garantiu um valor mínimo
fixo, que será aumentado de
acordo com as metas atingi-
das.

Em Diadema, os traba-
lhadores na Quimes vão re-
ceber amanhã a primeira par-
cela, enquanto a segunda será
acertada em fevereiro.

O pessoal na Kapp Tec
aprovou proposta que prevê
o pagamento da primeira
parcela em 30 de julho e da
segunda em 30 de janeiro.

Já na Polirom, o pessoal
vai receber a primeira parce-
la em 5 de setembro e a se-
gunda em 5 de março.

Na Pimonte, o acordo

Os trabalhadores na Legas Metal, em
Diadema, estão revoltados com a empresa. Ou-
tra  vez ela demitiu o membro da Comissão de
PLR que mais questionou as posições da fábrica
nos debates sobre o pagamento da participação
nos lucros ou resultados.

“No ano passado foi a mesma coisa”, conta
José Mourão, diretor do Sindicato. “A Legas tam-
bém mandou embora o membro da Comissão
de PLR que mais lutou para a conquista”, pros-
segue o dirigente.

A empresa ainda tentou justificar a medida
arbitrária, mas os trabalhadores não aceitaram a
conversa mole e continuam muito revoltados
com a medida.

O Sindicato quis intervir  mas a Legas não
aceita negociar. “Assim eles estão comprando uma
briga também com o Sindicato”, protesta
Mourão.

Além da empresa demitir quem questiona
suas decisões, José Mourão denuncia ainda que
a Legas classifica os trabalhadores como ajudan-
te 1, 2 ou 3, fato que não acontece em outras
fábricas da base.

“Por isso, além da reintegração do compa-
nheiro, queremos discutir com a Legas um pla-
no de cargos e salários”, afirma o diretor do Sin-
dicato. “Nós tentamos manter uma boa relação
com a fábrica, mas está difícil”, conclui ele.

foi aprovado na quinta feira
passada, com o pessoal
embolsando a primeira par-

cela na sexta-feira. A segun-
da será paga em 30 de janei-
ro.

Os trabalhadores na
IGP, em Diadema, cruza-
ram os braços durante todo
o dia de ontem exigindo
condições mais favoráveis
para aceitar proposta de
PLR.

A rejeição da proposta
foi feita durante assembléia

Sem produção na IGP
realizada na segunda-feira à
tarde, seguida de ato de pro-
testo.

“O pessoal quer um va-
lor fixo maior, além da an-
tecipação das datas de acer-
to das parcelas”, disse David
Carvalho, diretor do Sindi-
cato.

Demissão e crise
com o Sindicato

Legas Metal

As inscrições devem ser
feitas pessoalmente neste sá-
bado, das 15h às 16h, no 3º
andar da Sede do Sindica-
to. Serão formadas turmas
nos períodos da manhã, tar-
de e noite, de acordo com a
disponibilidade das pessoas.

No ato da inscrição será
cobrada taxa de R$ 60,00
referente à matrícula e ma-
terial didático. A mensalida-
de vale R$ 37,10. Dúvidas
e informações com Ricardo,
fone 8272-4218.

O Departamento Jurí-
dico atende na Sede do Sin-
dicato na segunda, quarta e
sexta-feira à tarde e terça e
quinta-feira pela manhã.

Na Regional Santo
André o atendimento é na
segunda-feira, das 9h às
12h, e quarta-feira, das 15h
às 18h.

Na Regional Diadema,
na segunda-feira, das 15h às
18h, e na quarta-feira, das
9h às 12h

Horário do Jurídico
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Desenvolvimento econômico

Cresce emprego com carteira assinada
CONFIRA SEUS DIREITOS

Departamento Jurídico

O pagamento
da pasta 75/90

Tribuna Metalúrgica do ABC - Quarta-feira, 19 de julho de 2006

Redação: Rua João Basso, 231 - Centro - São Bernardo - CEP: 09721-100 - Fone: 4128-4200 - Fax: 4127-
3244  - www.smabc.org.br imprensa@smabc.org.br - Regional Diadema: Av. Encarnação, 290 Piraporinha
- Telefone 4066-6468 - CEP 09960-010 - Regional Santo André: Rua Senador Fláquer, 813 - Centro -
Telefone 4990-3052 - CEP 09010-160 - Diretor Responsável: Sergio Nobre Repórteres: Carlos Alberto
Balista, Gonzaga do Monte e Silvio Berengani - Repórter Fotográfica: Raquel Camargo - Arte e Editoração
Eletrônica: Eric Gaieta - CTP e Impressão: Simetal ABC Gráfica  e Editora. Fone: 4341-5810. - Os anúncios
publicados na Tribuna Metalúrgica são de responsabilidade das próprias empresas.

Publicação diária  do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC

Finalmente chegou o
momento de pagar o proces-
so trabalhista de insalubri-
dade referente à Pasta 75/90.
Trata-se de uma ação movi-
da pelo Sindicato contra a
Volks, que envolve 1.137 tra-
balhadores. É um dos maio-
res processos já abertos no
nosso Departamento Jurídi-
co.

Depois de percorrer to-
dos os recursos possíveis, o
processo entrou na fase de
execução no início do ano
passado. Como envolve um
número grande de pessoas,
a apuração de cada caso
poderia demorar muito, e a
Volks teria todas as condi-
ções de protelar (ou seja, en-
rolar o pagamento final) o
encerramento desta ação.
Por isso, o caminho indica-
do seria um acordo para qui-
tar o processo. E ele foi feito
e aprovado em plenária com
os trabalhadores no último
sábado.

Os cálculos foram feitos
em conjunto pela Volks e
pelo Sindicato. O pagamen-
to será total, ou seja, o valor
integral que cada trabalha-
dor tem direito. Nem todos
recebem o mesmo valor, pois
os cálculos são feitos levan-
do-se em conta as peculiari-
dades de cada um, como tem-
po de serviço, afastamentos
e licenças, grau de insalubri-
dade etc. Porém, a Volks não
aceitou pagar tudo de uma
única vez, já que o valor to-
tal é muito elevado. Serão
seis parcelas, iguais e cor-
rigidas, que a empresa dis-
ponibilizará para o Sindica-
to nos dias 17 de julho, 15
de agosto, 15 de setembro, 16
de outubro, 16 de novembro
e 11 de dezembro.

O Sindicato ficou com a
responsabilidade de repassar
a parte que cabe a cada tra-
balhador três dias úteis após
as datas acima. Os trabalha-
dores que ainda estão na
Volks terão o adicional de
insalubridade incluído em
folha de pagamento a partir
de setembro deste ano.

Porém, 319 trabalhado-
res não receberão por haver
pendências que serão apura-
das. São casos de outros pro-
cessos contra a Volks sobre
o mesmo pedido, seja aqui no
Sindicato ou seja com advo-
gado particular. Tudo isso
será conferido até o final
deste ano, para pagamento,
aos que tiverem direito, em
janeiro de 2007.

O mercado de trabalho
no Brasil está passando por
uma importante mudança.
Em vez das demissões em
massa que ocorreram na dé-
cada passada, o País registra
nos últimos cinco anos um
processo intensivo de abertu-
ra de novos postos de traba-
lho com carteira assinada.

Quem atesta esse cresci-
mento, desta vez, é o Banco
Nacional de Desenvolvimento
Econômico e Social (BNDES).
Relatório do banco mostra que
entre 1996 e 1999, durante os
governos de FHC, houve a re-
dução de um milhão de em-
pregos formais no País.

O mesmo documento
ressalta, no entanto, que a
partir do ano 2000 essa ten-
dência começou a se inverter
e, até 2005, já com Lula na
presidência, foram criados
5,4 milhões de postos de tra-
balho com carteira assinada.

O BNDES chama a
atenção que a virada no em-

prego formal foi em sua maior
parte puxada pela indústria,
principalmente nas grandes
cidades. Entre 1996 e 1999,
por exemplo, a indústria per-
deu 567 mil postos de traba-
lho. Em compensação, de
2000 a 2005 foram abertas
1,2 milhão de vagas.

Já comércio e serviços sa-
íram de uma situação de pa-
ralisia na década passada para
a criação de 1,7 milhão e 2,2
milhões de empregos, em cada
área, nos últimos cinco anos.

O economista Antonio
Marcos Ambrozio, autor do
relatório, não sabe com cer-
teza os motivos da recupe-
ração do emprego. Ele ar-
risca que o Brasil pode já ter
se recuperado da criminosa
abertura de mercado pro-
movida nos anos 90 por
Collor e FHC.

Recuperação teve vários motivos
O aumento da fiscaliza-

ção e o crescimento das ex-
portações promovidos pelo
governo Lula são outros pon-
tos que Ambrozio acredita
que podem ter colocado mui-
tos negócios para a formali-
dade.

Marcelo Néri, da Funda-
ção Getúlio Vargas, acredita

que as empresas estejam con-
fiando mais no futuro da eco-
nomia. Por isto contratam.

Para Néri, o aumento
do crédito consignado em
folha de pagamento tam-
bém pode estar estimulan-
do os trabalhadores a bus-
car empregos com carteira
assinada.

Golpe da ameaça

Olho vivo na chantagem!

Entre para uma seleção campeã!
Fique sócio do Sindicato

Primotécnica - amanhã
Tec-Mam - sexta-feira - Todas na hora do almoço

A equipe de sindicalização vai percorrer
as seguintes fábricas:

O golpe da ameaça por
telefone continua sendo apli-
cada e, como é simples, ele
tem aumentado nos últimos
meses.

Normalmente, o bandi-
do, se passando por funcio-
nário de banco ou empresa
de telefonia, convence al-
guém da família ou conheci-
do a passar informações sobre
a vítima.

Muitos já nem se dão ao
trabalho de pesquisar a vida
das futuras vítimas e telefo-
nam para qualquer pessoa
avisando que sequestrou um
parente dela.

Fazem ameaças, dizem

para não ligar para a polícia.
A exigência é o depósito na
conta bancária de um laran-
ja ou créditos de celular pré
pago.

A vítima não consegue
falar com seu parente e nem
com uma pessoa da família.
O bandido continua ligando
a fazendo ameaças, para que
a vítima faça o depósito antes
de descobrir que é um gol-
pe. Para ajudar na intimida-
ção, ele diz que é do PCC.

Os bandidos aprovei-
tam situação de insegurança
das vítimas. Eles pedem valo-
res não muito grandes, que
podem ser arranjado rapida-

mente, pois sabem que o tem-
po corre contra ele.

Diante dessa situação, o que
fazer? A polícia orienta:

- conversar com a famí-
lia para ninguém passar da-
dos sobre as pessoas de casa.

- se houver ligação dessa
natureza, desligar o telefone
e não conversar com o ban-
dido.

- evite atender as ligações
a cobrar.

- mesmo sob pressão,
não pague imediatamente.
Procure localizar a pessoa que
o bandido disse ter sequestra-
do ou alguém da família.

FIQUE
SÓCIO DO
SINDICATO


